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Depois de cobrirmos, no ano anterior, 38 edições do boletim de análise política 

voltado aos reflexos da pandemia, iniciamos 2021 com um novo nome, com 

novos conteúdos e com um novo formato, mais visual e compacto, com o 

objetivo de tornarmos a sua leitura mais agradável. Para possibilitarmos um 

melhor aproveitamento do nosso conteúdo, tornamos este boletim quinzenal. 

Desta forma, o leitor terá a oportunidade de alternar a visualização dos boletins 

político, econômico e tributário  de modo complementar, sem que estes 

concorram entre si. 

Desejamos a todos um excelente ano novo e um 2021 cheio de boas leituras!

Equipe do Sistema OCB

De cara nova

Editorial



Durante a sessão de abertura dos trabalhos 

legislativos, nesta quarta (3/2), que contou 

com a presença de Bolsonaro, os novos 

presidentes da Câmara e do Senado, deputado 

Arthur Lira (PP-AL) e senador Rodrigo Pacheco. 

(DEM-MG), deram algumas sinalizações sobre 

a pauta prioritária do Congresso para os 

próximos meses, com o esforço para o alcance 

da vacinação em massa e com o 

comprometimento com a agenda de reformas. 

Para o cooperativismo, chamam a atenção as 

pautas tributárias e de ajuste fiscal.

O que muda com os 

novos presidentes da 

Câmara e do Senado

Novo ciclo

https://in.coop.br/Carta_Senado_Câmara


Contando com forte apoio do presidente Bolsonaro 

na disputa à Presidência da Câmara, o deputado 

Arthur Lira (PP-AL) deve ter maior alinhamento às 

pautas prioritárias do governo do que o seu 

antecessor, deputado Rodrigo Maia (DEM-RJ). 

Algumas das reformas estruturantes, como a PEC 

Emergencial, continuam com força durante a sua 

gestão, enquanto outras, como a Reforma 

Tributária, podem sofrer mudanças de curso. 

Representante dos partidos de Centro, Lira deve 

participar ativamente das discussões sobre a 

reforma ministerial que deve ocorrer nas próximas 

semanas e meses.

O perfil dos novos 

presidentes da 

Câmara e do Senado

Novo ciclo



Com perfil ponderado e com grande capacidade de 

articulação, o senador Rodrigo Pacheco (DEM-MG) 

defendeu a pacificação do ambiente político durante o 

seu primeiro discurso como presidente do Senado. 

Pacheco representa a continuidade na sucessão de 

Davi Alcolumbre (DEM-AP), com apoio às pautas 

econômicas do governo. A PEC Emergencial (PEC dos 

Gatilhos) deve ser a primeira reforma a ser enfrentada 

pelo Senado Federa durante a sua gestão.

O perfil dos novos 

presidentes da 

Câmara e do Senado

Novo ciclo



Perspectivas gerais 

para o cooperativismo

Novo ciclo

CENÁRIO 
POLÍTICO-INSTITUCIONAL

Do ponto de vista político e 
institucional, o Sistema OCB continua 
com posição estratégica no centro da 
tomada de decisões legislativas, não só 
pela sua credibilidade, mas também 
pela presença da Frencoop em 
lideranças partidárias e cargos-chave 
no processo legislativo.

Hoje o cooperativismo é visto como uma 
das ferramentas de retomada do 
desenvolvimento econômico por meio da 
inclusão financeira e produtiva. A pauta de 
abertura de novos mercados (seguros e 
conectividade rural) e a atualização da LC 
130/2009 (cooperativas de crédito) 
possuem boas perspectivas. Por outro lado, 
a agenda de ajuste fiscal tende a pressionar 
políticas de fomento ao setor produtivo.

AGENDA DE DECISÕES



Termômetro da 

agenda de reformas
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Prevê a extinção de fundos públicos e o corte de incentivos tributários, financeiros e creditícios 
em situações de crise fiscal, possibilitando, ainda, a disponibilidade de recursos para a 
continuidade do Auxílio Emergencial. Negociação avançada no Congresso Nacional.

PEC EMERGENCIAL (PEC DOS GATILHOS)

Prevê a unificação de tributos e a criação de um imposto de valor agregado. A proposta não 
tem consenso entre o Governo Federal e o Congresso. Interesses conflitantes entre diversos 
setores da economia dificultam o seu avanço. 

REFORMA TRIBUTÁRIA

Pretende reorganizar a estrutura do serviço público, propor novos critérios de gestão de 
desempenho e atualizar o plano de cargos e salários dos órgãos do Poder Executivo federal. 
Apesar de constar entre as prioridades do novos presidentes da Câmara e o Senado, a matéria 
possui forte divergência de entidades de classe de servidores públicos.

REFORMA ADMINISTRATIVA



Propostas do Governo
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Nesta semana, o Governo Federal apresentou ao Congresso uma agenda de prioridades 
para 2021. Com uma pauta extensa, de 35 proposições, chamaram a atenção os projetos 
que buscam desburocratizar a atividade econômica, como no caso do Licenciamento 
Ambiental, e trazer investimentos ao país, como no caso do Marco Legal das Ferrovias.

DESBUROCRATIZAÇÃO E MELHORIA DO AMBIENTE DE NEGÓCIOS 

https://www.gov.br/planalto/pt-br/mensagempresidencial/2021/mensagem-do-presidente-ao-congresso-nacional-2021.pdf/view


Agenda de prioridades do 

cooperativismo para 2021
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1) Ato cooperativo na Reforma Tributária

2) PLP 27/2020 – Atualização da LC 130/2009 (cooperativas de crédito)

3) Adequação da Lei de Recuperação Judicial para cooperativas

4) PL 8.824/2017 – Cooperativas como agentes de telecomunicações e conectividade rural

5) PLP 519/2018 – Regulação do mercado de seguros para cooperativas

6) Simplificação da gestão e governança das cooperativas

PAUTA MÍNIMA DO COOPERATIVISMO NO CONGRESSO

Com o objetivo de pautar os novos presidentes da Câmara e do Senado, OCB e Frencoop 
encaminharam uma carta com a lista de prioridades do cooperativismo nesta semana, 
contendo os seguintes itens:



https://materiais.somoscooperativismo.coop.br/analises-anteriores
https://www.facebook.com/sistemaocb/
https://twitter.com/sistemaOCB
https://br.linkedin.com/company/sistemaocbnacional
https://www.youtube.com/sistemaocb
http://www.somoscooperativismo.coop.br/

